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A Igreja no Brasil 
jamais terá

< s padres que 
tanto reclamam as

necessidades espirituais dos nos-

sos 
patricios, 

se, além dos proprios

padres, 
não se interessarem viva-

mente as mães.

Indicamos, hoje, como devem

elas agir para 
a solução do mo-

mentoso problema 
sacerdotal.

Antes de tudo e acima de tudo,

supomos que 
o lar é realmente

cristão. Nele domina, rege e im-

pera 
Cristo. Nele o bom exemplo,

o amor ao trabalho e o espirito

de sacrificio são como o carvão

que 
alimenta na íamilia o fogo

sempre ardente da verdadeira 
pie-

dade. 
*

O lar, escola do sacrificio san-

tificado, tem como mestra experi-

mentado a mãe cristã.

E como tal um programa terá

que 
executar. Ei-lo :

1) A ORAÇÃO—Piedosa,pede a

Deus, Senhor da Divina Seára 
que

«suscite quem 
á vinha se dê». E

porque, 
meu Jesus 

(dirá 
ela), não

será um desses o meu filho ?

A súplica da mãe tem 
particu-

lar fôrça sobre o coração de Deus.

2) O DESPERTAR DA VOCA-

ÇÃO 

—Coma 
alma abrazada 

pelo

zelo da 
gloria 

de Deus e salvação

do proximo, 
falará com írequencia

da grandeza 
do sacerdocio, mos-

trará os seus poderes, 
incutirá

neles admiração e respeito 
pela

carreira eclesiástica.

3) A IROTEÇÃO Á VOCA-

ÇÃO—Muito 
longe de contrariá-la,

tudo fará, com santas industrias,

para 
favorecê-la. Encorajará o fi-

lho, advogará a sua causa contra

a friêza ou oposição do chefe da

família.

4) A VIGILANCIA 
— 

Que as

mães cerquem os filhos, particu-

larmente os candidatos ao semi-

nario, com os mais vigilantes cui-

dados. Sirvam de anjo da guarda

QUANDO, 
em grossas bátegas, cai a

chuva sobre o ressequido sólo cea~

rense e a natureza desperta as suas ener-

gias latentes, logo se alvoroça a crian-

çada. E% de se vêr a sua alegria. O lar

é um campo demasiadamente pequeno

para éla. Iludindo avigilancia paterna,

um jovenzinho de 10 anos sai de casa a

colher flores e apanhar irrequietas e -se-

dutoras borbotetas.

Passadas algumas horas, que lhe fo-

dos seminaristas no «perigoso»

período 
das ferias.

Lembrem-se, mães católicas,

de que quem 
dá padre 

á Igreja,

dá milhares de almas ao ceu,

e quem 
salva almas, predestina

a sua.

Nota da Redação - Desenvol-

veremos nos números vindouros

ponto por ponto.\

ram. momentos, não sabe onde se acha,

que rumo tomar.

Aí está afigura atraente de um mo-

ço 
no caminho enganoso da vida.

Chega a um momento em que se sente

alheiado. Que fazer? que resolução to-

mar ?

Eis senão quando, em, melo á tama-

nha perturbação do seu espirito, den-

tro do seu coração, lhe fala poderosa

voz:

—Meu filho, eis o caminho real e se-

guro que deves palmilhar. Por ele che-

garás ao teu verdadeiro destino.

Detem-te um pouco e contempla por

um instante estas flôres tão belas que

aqui estão, aprende com elas a ser beloy

puro e imaculado.

Toma esta Cruz e vai pelo caminho

da RENUNCIA que te mostrei; por este

caminho que se abre aos teus olhos, ávi-

dos de luz, da luz que é Cristo, a quem

seguirás.

Parte, moço, sem demora!

Sê feliz!
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Assinatura anual . . , 1$500

10 assinaturas .... 13$00Ü

Quem fizer 10, receberá uma

gratuita.

ENDEREÇO: Pe. Sctbino Loyola

— 
Sobral 

—

AS TÊMPORAS
0$ fates i 

"0 

Sacerdote"

Da Pastai k Sr. Arcebispos

e Bispos a Concilio

Mas, á 
graça 

de Deus cumpre

associar a colaboração do homem.

E aqui, quão 
nobre é a missão e

quão grave 
a responsabilidade da

familia cristã! As bôas sementes,

por 
Deus lançadas no coração ge-

neroso de almas 
juvenis, pedem,

para germinar 
e crescer, terra

boa e ar puro. 
Nos lares onde não

se vive com fervor a vida cristã,

onde o mundanismo deforma a 
jus-

ta apreciação das cousas e ener-

va as vontades para o bem, onde

a triste mediocridade dos 
peque-

ninos egoismos satisfeitos nunca

é interrompida pela beleza moral

de grandes 
atitudes heróicas, como

quereis que 
despontem e medrem

desejos de vida mais nobre, inspi-

rada toda em piedade 
varonil e

dedicação generosa? 
E' nas fami-

lias fieis ao amor de Deus, constan-

tes na fidelidade ao dever, 
grandes

na austeridade do sacrifício, 
que,

por 
via de regra, 

põe o Senhor

olhares de predileção e escolhe os

futuros ministros de suas miseri-

cordias. Não ha recompensa mais

bela, aos olhos da fé, 
que 

esta

eleição para 
a dignidade de servir

ao altar. Que familia brasileira

não ha -de aspirar para alguns de

seus filhos, á 
grandeza 

desta hon-

ra divina ?

Aos desvelos dos pais, em crear

ambiente favoravel ás vocações

e preservá-las 
dos perigos que 

as

ameaçam, associem também seus

esforços todas as instituições que

continuam a ação educativa do

lar. Escolas e colégios, associa-

ções piedosas 
e patronatos, 

obras

paroquiais 
de catecismo e a Ação

Católica, nas suas multiformes ati-

vidades,têm nesta nobilissima cru-

zada, com o seu 
quinhão 

de res-

ponsabilidades, 
a 

gloria 
de um

apostolado sobre todos urgente e

fecundo.

Que sâo as Têmporas'? 
— 

São

três dias (4.a-feira. 
6.* e sabado)

de quatro 
semanas do ano,os quais

se devem celebrar com peniten-

cias e piedade.

Origem e desenvolvimento 
-Por

ocasião da passagem 
das estações,

havia entre os Judeus (Zach. 
7,19)

o costume de jejuarem para 
atrair

as beuçãos divinas áos frutos, á

lavoura.

A Igreja, mãe solicita e bôa,

que procura 
não só o bem espi-

ritual e eterno, mas também o ma-

terial e terreno dos homens, to-

mou da tradição judaica 
essa

observancia e a fez sua, daiido-

lhe, porém, 
significação mais pro-

funda.

Se bem que 
tenha existido essa

pratica 
desde os primeiros 

dias da

Igreja, como pensa 
o Papa S. Leão,

o Grande, entretanto, só no secu-

lo XI (onze) 
foi praticada 

como a

a temos hoje.

Já no século III o Papa Calisto

havia instituído o jejum 
das 4 tem-

poras para 
toda a cristandade,mas

só muito mais tarde entrou em

vigor.

Ordenação nas Têmporas—No

começo do Cristianismo realiza-

vam-.se as ordenações em Dezem-

bro, mês em que 
nasceu Jesus

Cristo, Pastor Supremo.

No correr do tempo, com a ex-

pansão 
da Religião, houve neces-

sidade de ordenar com mais fre-

quencia 
e estabeleceram-n'as na

noite de Sabado para 
domingo.

Caindo em desuso a celebração

da vigília (que 
era sexta-feira),

preparação para 
o sabado, as or-

denações passaram 
a ser feitas

mesmo Sabado. Desaparecendo o

jejum 
dos sabados do ano, mas

não dos das Têmporas, ficaram

estes sendo os dias de ordenação.

Alexandre III acrescentou mais:

o sabado que precede 
o Domingo

da Paixão (este 
ano cai no dia 9

de Março) e o Sabado Santo,

Fim das Têmporas: l.o- Ofe-

recer orações e penitencias para

que 
Deus dê sacerdotes santos á

Igreja;

2.°_Agradecer no fim de cada

estação, os benefícios materiais e

espirituais e pedir 
frutos para 

a

que vai começar.

Pedimos mésse, farta colheita

para 
os que 

trabalham e operários

Sobre assunto concernente a esta

folha os Srs. Assinantes e demais inte-

ressados poderão se entender com os

nossos distintos Agentes, cujos nomes

veem abaixo:

Acaraú—Da A delia Louzada

Aracatí-Assú 
- 

Sr. Manuel Mendes

Correia

Campo Grande-Srta. Aída Saboia

Crateús-D.a Alaíde Bonfim

Granja—Srta. Maria Rodolfo

Ibiapina - D« Maria Albertina de

Carvalho

Ipú-Srta. Edite Araújo Lima

Ipueiras—D.a Nem Rodrigues Moura

Independencia—Srta. Maria Edite

Mota.

Massapê-D.a Sulú Ponte

Meruóca-Srta. Ursulita Carneiro

Mons. Tabosa—Srta. Anita Alencar

Nova Russas — Sta Maria Clarice

Tavares

Palma—D.a ZilmarFelix de Menezes

Sant'Ana—Srta. Isabel Elisa Vas-

concelos

Santa Quiteria—D.a Ernestina Fon-

te Alves C. de Mesquita

S. Benedito—Srta. Euridice Coêlho

de Paula

Tamboril—Srta. Valderice Rosa

Tianguá- Sr. Sebastião Vasconcelos

Ubajára 
— 

D.a Iolanda Vasconcelos

Macedo

Viçosa-D.» Rosa de Carvalho Fon-

tenele

Camocim—D.aFrancisca Vasconcelos

Cariré-D.a Carmen Apoliano Dias

Bela Cruz—Sr. José Jorge Vascon-

celos

Itareraa- D.a Marieta Riòs de Sousa

Morrinho-Sr. João Alberi Vascon-

celos

Marco—Sr. Manuel José de Vascon-

celos

Pinheiro—D.a Sessé de Oliveira

Entre Rios—D.a Alzira Rodrigues dè

Sales

*
* *

Atenção 
— Chegaram a esta redação,

sem sabermos de onde, cinco assinaturas

dos Srs.: Felíx Pereira Pires

Pedro Pires Sobrinho

Davi Camilo Dias

José Guilherme Rocha

José Francisco Pinto.

Pedimos aos prejudicados que nos

informem para onde e a quem devemos

endereçar os jornais.

Sr. Zelador, já 
alistou um

bom numero de soeios? Faça,

ao menos, 20 zelados, e íor-

neça ao Secretario os nomes

deles 
para 

o livro da inseri-

ção.

evangelicos para 
a mésse do Se-

nhor, que 
são as almas.

Pratica 
— 

Peçam os por 
Maria

padres 
santos ao Coração de Jesus

e inverno (no 
Ceará) sem o 

qual

os campos nada produzem.
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Soldados de Christo 
8 |jj

RIBEIRO RAMOS

(Especial para 

"O 
Sacerdote")

liipada eucaristica
Dias santos do ano

e o sacerdote

O mundo atravessa na hora an-

gustiosa que passa uma phase de

terríveis provações.

Por toda a parte, em todos os

recantos da terra, onde está o ho-

mem ahí reina a desolação, ahi

domina o soffrimento, ahi móra a

dor, ahi impera a desventura e a

morte.

Na terra de Santa Cruz malgra-

do as duras 
provações por que

passámos 
diante da ameaça co-

munista que 
tantas investidas cru-

entas fez contra o regimen, visan-

do a destruição da patria 
e da fâ-

milia brasileiras, na terra de Santa

Cruz, repetimos, 
goza-se, 

mercê

de Deus, de uma paz 
dulcissima

e tranquilla.

O azul 
puríssimo 

do nosso ceu

é um reflexo bellissimo da 
pureza

dos nossos corações, onde não se

aninham, como no coração de óu-

tros povos, 
os anceios de conquis-

tas, os desejos de hegemonias, as

aspirações de grandeza 
á custa do

sangue e da liberdade de outras

nações.

E o Cruzeiro do Sul, fulgiodo

no infinito constellado é o pharol

que 
nos 

guia 
na senda do Porvir,

como o symbolo que é da Religião

cujos mysterios liturgicos foram

aqui introduzidos por 
Frei Henri-

que 
de Coimbra, na era recuada

de 1500.

Somos um 
povo 

feliz. Temos

tudo. Nada nos falta. Nada ?

Não. Faltam-nos tudo. Faltam-

nos padres.

Nação catholica, de povo ge-

nuinamente catholico, o Brasil no

entretanto, resente se da falta de

sacerdotes.

E onde achar a causa de tão

grande 
falta?

No descaso dos paes catholicos,

que 
não procuram 

entreter no fi-

llao pequenino 
a ,iucliaação para

a carreira ecclesiastica.

No erro 
gravíssimo 

das mães

christãs que 
não amparam as vo-

cações dos seus filhinhos.

Na falta absoluta de interesse

por parte 
das famílias catholicas

pela 
Obra das Vocações Sacer-

dotaes. •

E' chegada a hora do bom com-

bate. O Brasil precisa 
de sacer-

dotes. Soldados de Christo.

Mães cearenses, dae soldados

ao Brasil.

Soldados de Christo.

Ao entrarmos numa igreja, fi-

tando o altar-mór, avistamos logo

uma lampadazinha, com 
pálida 

e

tremuluzente luz.

E aquela lâmpada acêsa dia e

noiíe ali, 
para que?

Ah! aquela lâmpada tem uma

história curta, mas digna de ser

contada. Aliás, não é necessário

desde que todos a conhecem de

sobra.

Todos sabem 
que o rebriihar

daquela luzinha está a dizer-nos

que pela manhã ali 
passou 

um sa-

cerdote e que 
com as 

palavras

sublimes da consagração icz Jesus

descer dos Céus á Terra. E éla

está a indicar-nos a 
presença 

do

«Divino Prisioneiro do amôr, que,

oculto sob os véos Eucaristicos»,

espera os homens para alivia-lcs

de suas dôres e aflições.

E' a companheira de todas ás

horas do Divino Mestre, a lámpa-

da que 
lucila sempre, a luz que

nos indica outra luz. Verdadeira

luz que ilumina o palacio 
de Deus

na terra. E em sua singeleza e

humildade encerra um mistério de

bondade e 
purêza, de 

grandeza 
e

esplendor.

Amemos aquela chama a arder

continuamente, como eontinuamen-

te arde em amôr dos homens o

filho de Deus.

Devemos fitar muitas vezes a-

quela 
lampadazinha e, ao mesmo

tempo, meditar na 
grandeza 

da-

quele que 
móra no tabernáculo, e

ama-la por 
ser «a 

guarda 
de hon-

ra da Divina Eucaristia» em quem

reside todo o amôr.

Procuremos, aprofundar-nos na

santa contemplação deste adora-

vel mistério e deixemos que 
todo

o nosso ser sinta estas alegrias

inefáveis e que 
delas seja incen-

diado o nosso coração. Assim, á

sombra da luz da lâmpada Euca-

ristica, na presença 
daquela lios-

tia Imaculada, digamos com toda

a fé de nossa alma o que 
somos

e o que 
necessitamos. Jesus, en-

tão, que 
nos conhece nos dará,

paz 
ao coração, força ao espirito

e resignação nos sofrimentos. De-

pois, 
devemos deixar ao pé 

de

sua morada um ósculo intimo,lem

signal de amôr ao que por nós

agonizou no monte das Oliveiras

e continúa no sacrario.

E que 
tristeza,meuleitori Quan-

Como reina sobre este ponto

grande coníusão, 
principalmente

entre a população rural, de tal

modo que se 
guarda 

como dias

santiiíeados rs 
que 

não são e se

trabalha quando não é permitido,

damos abaixo os dias santos do

ano, no mundo catolico.

São apenas 10:

5 em honra de Nosso Senhor

2 « « de Maria Santíssima

e 3 dos Santos.

Ei-los:

1.°) Circuncisão do Senhor—1.®

de Janeiro

2 
°) 

Epifania—-6 de Janeiro

3.°) Ascenção—40 dias depois

da Resurreição

5.°) Corpus Christi—11 dias de-

pois 
da festa do E. Santo.

5.°) Natal—25 de Dezembro

6.°) Assunção de N. Senhora—

15 de Agosto

7.°) Imaculada Conceição—8 de

Dezembro

8.°) São José—19 de Março

9 
°) 

S. Pedro e S. Paulo— 29de

Junho

10.°) Todos os Santos 
— 

1.® da

Novembro.

Observações 
— l.a) muitos dias

santos foram «tirados»: 25 de Mar-

ço, 
os dias dos Apostolos, etc., 

por

Pio X;

2.a) S. José não é dia santo no

Brasil, com exceção no Ceará e

na Diocese de Garanliuns;

3.a) Ascenção e Corpus Christi

são moveis, os outros todos são

fixos;

4.a) Por devoção pode-se guar-

dar os dias de grandes 
festas ou

de um santo, sem obrigação, 
já 

se

vê, de assistir missa ou deixar oss

trabalhes pesados.

Nada há tão importante

neste mundo como a forma-

ção 
de um 

padre. (S. 
Vicente

de Paulo).

tas lâmpadas Eucaristicas apaga-

das e quantas 
Igrejas desertas &

falta de sacerdotes!...

Mães católicas, acendei essa.fi

lâmpadas apagadas,mandando «um

filhinlio ás grandezas do altar».
o

CORREIA LIMA

D
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O CENTENÁRIO PE UM NOTA-

VEL BSSPO BRASILEIRO

Meu filho

Bendize a Deus comigo, 
que

sou mãe de um sacerdote. Quan-

do nascestes, há 24 anos, eu pen-

sava 
que ia morrer de 

prazer.

Tomei-te em meus braços, 
pousa-

va freqüentemente no berço mi-

nhas mãos, 
para certificar-me de

que meus sonhos se haviam rea-

lizado.

Sim ! Ia estavas, meu filho. Po-

rém, 
quão mais elevado é o 

gozo

que hoje se apodera de minha

alma! Jamais senti emoções tão

santas e lão 
puras. Sou mãe de

um sacerdote!

Aquelas mãozinhas tenras, 
que

eu beijava gora tanto carinho, ha

24 anos, são agora mãos ungidas,

que 
tocam o Pão da vida. Aque-

le entendimento que recebeu de

mim as primeiras 
luzes é hoje o

arauto das verdades de Deus. Á-

quele corpo que 
eu criei, com tan-

to desvelo, hoje, afadiga-se e can-

sa-se em prol 
das almas. Aquela

coragem virgem, que palpitou 
ao

contato do meu coração, está hoje

cheio de Deus, cheio da graça do

alto, para converter e fortificar

no bem, os corações dos mortais.

Vi-te no altar! Reflexos de 
glo-

rias pintavam-se 
em teu semblan-

t8. Não 
pude 

orar. Só balbuciei:

Obrigada, meu Deus. Este saper-

dote foi meu. Formei-o eu. Sua

alma recebeu sua tempera de mi-

nha alma e abrazou-se em vosso

amor. Agora 
já 

não é meu, é vos-

so ! Guardai-o até da sombra do

mal. E' da terra; é frágil. Livrai-o

do pecado 
e não permitais que

jámais 
vos ofenda. Amo-vos e

amo-o; amando-o, o respeito, 
por-

que 
é vosso sacerdote.

No momento da comunhão deste

absolvição atua mãe; tomaste de-

pois 
a ámbiila e caminhaste para

mim.

Que encontro: Deus, seu sacer-

dote e eu!

Não sei o 
que 

fiz, nem o 
que

se passou 
em mim. Só sei 

que

nunca houve para 
mim dia mais

feliz.

Pude então conceber de algu-

ma maneira como ha de ser o en-

contro feliz com Deus na Eterni-

dade.

Ad&us, meu filho

TUA MÃE

Comeímorou-se com invulgar

brilho, na Archidiocese de Maria-

na, no dia 12 de Janeiro ultimo, o

Centenário do nascimento de D.

Silverio Gomes Pimenta.

Traços biográficos 
— 

Filho de

pais paupérrimos, tendo contra si

a corda 
pele, chegou a Arcebispo

de Mariana e a Membro da Aca-

demia Brasileira de Letras.

Órfão de 
pai aos 9 anos, como o

mais velho da irmandade, teve que

se empregar como caixeiro para

auxiliar a sustentação de sua mãe

e de seus 4 irmãos. Vendo um tio

a força de vontade de Silverio

para estudar, foi este admitido

num colégio dos Padres Lazaristas

em Congonhas do Campo, sua ter-

ra natal, Fechado o educandario,

procurou novo emprego 
- api endiz

de sapateiro. Soube D. Viçoso da

sua vocação e dos seus dotes mo-

rais e intelectuais e o matriculou

no Seminário. Contava o jovem

14 anos. Tão rápidos foram os seus

progressos nos estudos que 
depois

de um biemo nomearam no profes-

sor de Latim da 3> serie, matéria

que ensinou 28 anos. Escreveu

poesias 
ca lingua de Virgílio. Le-

cicnou também Filosofia e historia.

É autor de duas ótimas obras

que contam varias edições: «Vida

de D. Viçoso», seu protetor 
a

maior, de estilo primoroso 
e «A

Pratica da Confissão», que 
sacer-

dotes e leigos lerão com muito

proveito. 
Deixou 15 pastorais, 

sen-

do as mais apreciadas as que 
es-

creveu scbre a educação e a fa-

milia.

Além do Português e do La-

tim, em que era mestre, conhecia

o 
grego, 

o hebraico, o francês,

etc. Diz-se que 
foram encontrados

apontamentos nos seus livros em

9 linguas.

Era um modêlo de modéstia.

Falava com uma simplicidade...—

Cheio de ardente zelo pelas 
almas,

percorria em longas visitas pasto-

rais a sua Diocese, mesmo duran-

te o inverno. Teve que 
vencer

certos trechos a pé. 
Nessas excur-

ções era multo assiduo ao pulpi-

to, assim como ao ensino do ca-

tecismo para 
as crianças. Sobre-

maneira desenvolveu as Conferen-

cias Vicentinas e Vocações Sacer-

dotais.

Promovendo D.Hilvecio Gomes

de Oliveira tão significativas de-

monstrações de Gratidão ao ines-

quecivel Dom Silverio, deu um 
^

grande 
relevo ao 

que se refere á

Obra das Vocações. Assim em Ju-

nho celebrar-se-á em Mariana um

Congresso das Vocações, fundan-

do-se então na Archidiocese dois

Seminários Pequenos e algumas

bolsas 
para a manutenção de alu-

nos 
pobres.

Deus escreve certo 
por 

linhas

tortas: escolhe os fracos, os que

nada são aos olhos do mundo, 
para

confundir os fortes !

Altos desígnios de Deus!

Artigos Religiosos

A' praça da Bôa Vista, encontram-

se artigos religiosos por preços modicos :

terços, medalhas, santinhos,crucifixos, etc.

Vendem-se outros artigos, como pa-

pel crepon,, arame para flores.

Ha fitas para Associações, como

seja para os socios da Obra das Voca-

ções Sacerdotais.

Pedidos á D.a AROL1ZA ARAGÃO, Praça

Bôa Vista, 25

A distinta assinante é mãe

ou aspira a ser? Leia e

releia o artigo 
— 

PARA AS

MÃES.

Dr. Odorico de Moraes Filho

MEDICO

Clinica homeopática especializada

CRIANÇAS E ADULTOS

CONSULTO RIO:

Rua Senador Pompeu, 909

RES1DENCIA

Av. N. Senhora dos Remedios

(Bemfica)

FORTALEZA 
- CEARÁ

| 
EIA o 

jornal 
e o empres-

l— 
te ao amigo, ao vizinho e

ao 
parente.


